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Hoje, 14 de julho de 
1993, marca o centená-
rio de nascimento de 
Gelmires Reis, educa-
dor, genealogista, histo-
riador e jornalista e que 
devotou 70, dos seus 90 
anos de vida, a uma luta 
ininterrupta pela mu-
dança da capital federal 
para o Planalto Central 
e pela construção de 
Brasília. 

Para todos os pesqui-
sadores e historiadores 
que pretendem escre-
ver sobre os anteceden-
tes da construção e 
transferência de Brasí-
lia corno capital admi-
nistrativa do Brasil, os 
mais de dez livros e no-
ve mil artigos publica-
dós na imprensa por 
Gelmires Reis, são a 
"base" da _pré-história 
de nossa cidade e do Distrito Fe-
deral. 

Quando faleceu em 11 de no-
vembro de 1983, aos 90 anos de 
idade, era. junto com Alceu Amo-
roso Lima — Tristãe de Athaíde 
— os dois intelectuais brasileiros 
mais idosos e em pleno processo 
de criação intelectiva. 

A caminhada — No dia 14 de 
julho de 1893, nascia Gelmires 
Reis em Luziânia, e nesse mesmo 
dia o engenheiro Luiz Cruls, à 
frente da Comissão Exploradora 
do Planalto Central, saía da fazen-
da `Mariano dos Casados", em 
Catalão, para Pirenópolis, onde 
iria iniciar a delimitação no Pla-
nalto Central do local para • a 
transferência e a construção da 
capital federal, cumprindo assim 
a determinação da Primeira 
Constituição Republicana do Bra-
sil. 

A passagem de Luiz Cruls e de 
seus companheiros pelo Planalto 
Central fincou as bases sólidas do 
"Movimento Mudancista" na in-
telectualidade de Santa Luzia 
(Luziânia), que era à época o 
maior núcleo de autodidatas de 
Goiás e do Centro-Oeste brasilei-
ro. • 

Em 1910, Gelmires Reis come-
çou a trabalhar como aprendiz na 

O movimento pela mudança e 
pelo cumprimento da Constitui-
ção Federal de 1891, tinha es-
meacido no Parlamento Brasilei-
ro em razão da hegemonia dos in-
teresses litorâneos, ditados prin-
cipalmente pelo que passou à his-
tória como "Política do café-com-
leite", ou seja; São Paulo e Minas 
Gerais, e mantinha-se vivo apenas 
em Luziânia. 

Americano do Brasil elege-se 
deputado federal e taticamente 
aproveita a aproximação do 
"Centenário da Independência"  

para relançar no Parla-
mento o "Movimento 

ludancista". Seu ante-
projeto de lei é aprova-
do e no dia 7 de setem-
bro de 1922, é lançada 
a "Pedra Fundamental 
da Futura Capital da 
República", em Planai-
tina. Gelmires Reis co-
briu a solenidade na 
condição de jornalista 
para os jornais goianos, 
paulistas e cariocas, en-
viando as matérias pela 
rede telegráfica. 

Em 1927 Gelmires 
elege-se Intendente 
Municipal (prefeito) de 
Santa Luzia e envia dois 
anteprojetos que a Câ-
mara Municipal aprova 
e, em junho de 1928, 
transformou-se nas leis 
municipais n2--15- e 17, 
que autorizavam Gel-
mires Reis a criar o Ser-
viço de Distribuiçãt 
Gratuita de Lotes en 
Propaganda da Mudan 

ça da Capital Federal e o lotea-
mento denominado "Planaltópo-
lis" -que hoje estaria localizado 
nas imediações dos Palácios da 
Alvorada e Planalto. 

Com esta lei municipal, os mu-
dancistas do "Grupo de Santa Lu-
zia" tinha um instrumento legal 
de propaganda para o movimen-
to. 

Vem a Revolução de 1930, e 
Gelmires Reis é cassado como In-
tendente Municipal de Santa Lu-
zia e os inimigos do Movimento 
Mudancista aproveitam-se da 
ocasião para iniciar uma persegui-
ção política e policial contra ele. 
No início de 1931 ele foge com 
sua esposa e filhos para Vianópo-
lis para evitar a perseguição polí-
tica. 

O interventor em Goiás,, Pedro 
Ludovico, nomeia como interven-
tor municipal o tenente Públio de 
Souza e este, após investigar as 
denúncias, julga-as improceden-
tes e afirma que Gelmires Reis ti-
nha não só competência para doar 
os lotes, como era legítimo o Mo-
vimento para Mudança da Capital 
para o Planalto Central, na área 
delimitada pela Missão Cruls. 
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Gelmires no tombamento da pedra do quadrilátero Gruis 

tipografia do semanário "O Pla-
nalto", editado, composto e im-
presso em Luziânia, sob a direção 
de Evangelino, Meireles e Pláci-
do de Paiva e, paralelamente à 
condição de tipógrafo, passou a 
escrever noticias locais e a dirigir 
a seção charadística "Buchas". 

Aos 20 anos de idade estréia 
como "rábula" no Júri da Comar-
ca e em sua primeira atuação con-
segue absolver o réu Benedito 
Falcão. Datam dessa época, sob a 
liderança de Evangelino Meire-
les, as reuniões com o historiador, 

' médico , e político Americano do 
Brasil, para rearticular em nível 
estadual e nacional, o movimento 
pela mudança e transferência da 
capital federal. 

ï. 

Grupo usou estratégia para mudar capital 
Quando Getúlio Vargas deu o 

Golpe de Estado e retirou da 
Constituição o Artigo,  2  da Cons-

; tituição de 1891, que obrigava a 
- transferência da Capital Federal 
para o Planalto Central, o -Grupo 
de Santa Luzia" mudou então de 
tática política e passou a lutar 
junto a Pedro Ludovico pela 
construção de Goiânia e pela 
transferência da capital da Cida-
de de Goyaz, com o objetivo es-
tratégico de ela ser alternativa 
para sediar a futura capital fede-
ral. 

Germano Roriz, Joaquim Gil-
berto, Benedito de Araújo Melo, 
Balthazar dos Reis, Simão Cai-- 

. neiro de Mendonça e Basileu Pi-
' res Leal multiplicaram suas ações 

na imprensa, nos meios literários 
: e políticos de Goiás. Germano 

Roriz foi o primeiro a mudar-se 
com a família para a capital em 
construção, e a primeira criança a 
ser registrada em Goiânia foi o 
seu filho Goyani. 

Veio a redemocratização e en-
quanto Gelmires Reis desdobrou 
sua ação na Associação Goiana de 
Imprensa, na Academia de Letras 
de Goiás e no Instituto Histórico,  

o "Grupo de Santa Luzia" teve 
novamente espaço legal e político 
com a eleição de Benedito de 
Melo e Joaquim Gilberto para 
deputados constituintes na As-
sembléia Legislativa do Estado 
de Goiás. 

Com esse espaço legal e políti-
co o "Grupo de Santa Luzia" e o 
Movimento Mudancista recoloca-
ram na Constituição Federal o 
primado constitucional de 1891, 
que obrigava a mudança da capi-
tal federal. 

Joaquim Gilberto e Benedito 
de Melo foram além e articulam 
entre os constituintes goianos um 
artigo na Constituição Estadual 
pelo qual o Estado de Goiás colo-
cava mais de 50 mil quilômetros à 
disposição do Governo- Federal 
para desapropriar e construir a 
nova capital, numa área quatro 
vezes maior do què o Quadriláte-
ro Cruls. 

Em 1947, o marechal Enrico 
Gaspar Dutra, eleito presidente 
da República, cumpriu a Consti-
tuição e nomeou o general Djal-
ma Polli Coelho para presidente 
da comissão — que posterior-
mente levou seu nome — e após  

percorrer o Planalto Central em 
1947 e 1948, referendou os estu-
dos 

 
 e a delimitação feita pela 

Comissão Cruls. 

Gelmires Reis teve uma atua-
ção brilhante junto à Comissão 
Polli Coelho, principalmente jun-
to ao engenheiro-agrônomo An-
tonio de Arruda Câmara e sua • 
esposa, a cartógrafa Guiomar de 
Arruda Câmara, recebendo-os e 
hospedando-os em 1947 e 1948. 
Esta ajuda inestimável a Brasília, 
possibilitou que o relatório de 
Antonio de Arruda Câmara fosse 
peça decisiva para derrotar o 
'grupo mineiro na "Comissão 

Polli Coelho", que pretendia ins-
talar a capital federal nas proxi-
midades de Ituiutaba, no Triân-
gulo Mineiro. 

Em 1956, além de fundar o 
jornal "Folha de Luziânia", como 
porta-voz da defesa da construção 
de Brasília, colaborou com Alta-
miro de Moura Pacheco e Segis-
mundo de Melo na comissão que 
negociou as compras e as desa-
propriações das terras para que 
Brasíliafosse edificada. 


